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As relações comerciais do Brasil com o resto do 
mundo mudaram

Importações da China saltaram de 2,3% em 1997 para 22% em 
2021. Dos EUA passaram de 23% para 18% e da zona do Euro 
cairam de 26% para 19%. 

Exportações Brasileiras para a China no mesmo período 
passaram de 3% para 35%, para os EUA caíram de 21% para 
10%, para a zona do Euro passaram de 26% para 13% e para o 
Mercosul de 13% para 6%.
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Exportações do Brasil por destino (%)

0

5

10

15

20

25

30

35

40

1997199819992000200120022003200420052006200720082009201020112012201320142015201620172018201920202021

China EUA EURO Zone Mercosul Middle East Africa Others



Mudança no padrão de troca

Mudança na composição das exportações brasileiras nas últimas duas décadas

reduzindo as exportações da indústria manufatureira, e aumentando as exportações de 

bens baseados no capital natural, agricultura e extrativismo. 



Mudança na composição das 
exportações do Brasil para a China

Produtos primários: alimentos e bebidas e minerais passaram 
de 28% em 1989  para 83% em 2021, 

Manufaturados tiveram comportamento oposto, caindo de 
72% em 1989 para 21% em 2009 e chegando a 17% em 2021.
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Mudança na composição das 
exportações da China para o Brasil

Básicos: 70% em 1989 para zero em 2021 

Manufaturados: 30% em 1989 para quase 100% em 
2021. 



Exportações 
da China para 
o Brasil

0

20

40

60

80

100

120

1989 1992 1999 2009 2021

Food, Drinks and Minerals

Chemicals, Textiles, Machines and Equipment, Optics and Instruments, Others



A conclusão é que a China é hoje nosso maior

parceiro comercial, com pauta composta

principalmente pelas importações de 

commodities do Brasil e exportações de 

manufaturados de média e alta tecnologia



Porque a indústria 
brasileira é menos 
competitiva?

• Made in China se tornou mais competitivo

• Salário mais baixo?

• Trabalhadores mais eficientes?

• Tecnologias mais avançadas?

• Consórcio Asiático – Relações triangulares?



Políticas para 
aumentar 
inserção de 
manufaturados 
no mercado 
Chinês

Buscar transformar commodities em semi
manufaturados com low carb

Trabalhar cadeia de atacado e varejo nos 
mercados Chineses

Acordos de assistência técnica e treinamento 
como parte dos investimentos chineses

Estímulo para formação técnica no curto prazo

Melhoria do sistema educacional no médio 
prazo


